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Conjuntura

Parte Sul do Estado 
pode crescer mais
Riquezas geradas nas regiões 
Sul, Centro-Sul, Campanha 
e Fronteira Oeste avançaram 
em relação ao RS, mas têm 
potencial para avançar mais

A participação maior no Pro-
duto Interno Bruto (PIB) foi regis-
trada entre 2020 e 2021, últimos 
dados regionalizados divulgados 
pelo IBGE. Cabe observar que foi o 
período da pandemia, com queda 
generalizada em 2020 e retomada 
em 2021. Embora tenha ampliado 
sua participação no PIB gaúcho, os 
13,49% dessas regiões ainda são 
pequenos considerando a extensão 
territorial. Grandes investimentos 
podem alavancar o desenvolvimen-
to. Outro dado desproporcional é 
ambiental: Sul, Centro-Sul, Campa-
nha e Fronteira Oeste são respon-
sáveis por 42,62% das emissões de 
gases do efeito estufa no RS.

Total da Região
13,49% do 
PIB do RS

Participação de cada 
microrregião (Corede) no 
PIB do Grande do Sul
Região Sul: 6,31%
Fronteira Oeste: 3,65%
Campanha: 2%
Centro-Sul: 1,61%

Participação de 
cada microrregião 
(Corede) no PIB do 
Grande do Sul
 REGIÃO SUL:  
R$ 36.720.444.225 (valor 
cresceu 32,8% em relação a 
2020), representa 6,31% do 
PIB do RS em 2021
 FRONTEIRA OESTE:  
R$ 21.231.942.476 (valor 
cresceu 24,5% em relação a 
2020), representa 3,65% do 
PIB do RS em 2021
 CAMPANHA:  
R$ 11.679.675.274 (valor 
cresceu 73,1% em relação a 
2020), representa 2% do PIB 
do RS em 2021
 CENTRO-SUL:  
R$ 9.398.634.217 (valor 
cresceu 29,77%), representa 
1,61% do PIB do Rio Grande 
do Sul em 2021
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Região Sul

Região Centro-Sul
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Conteúdo produzido pelo para CMPC

CMPC lança Projeto 
Natureza e destaca o 
papel de Rio Grande e 
Pelotas nas exportações

A Região Sul do Rio Gran-
de do Sul tem papel funda-
mental para a CMPC devido 
a sua posição geográfica. Pe-
los portos de Rio Grande e de 
Pelotas, a celulose produzida 
é exportada para o mundo. 
Isto dá segurança para o in-
vestimento recente de R$ 24 
bilhões no Projeto Natureza, 
que deve gerar 12 mil empre-
gos durante as obras.

O Projeto Natureza se tra-
ta do maior investimento pri-
vado do Rio Grande do Sul e 
o maior já realizado por uma 
empresa chilena fora de seu 
país de origem. “Estamos mui-
to orgulhosos de poder apre-
sentar uma iniciativa deste 
porte em um local que nos é 
tão querido e que nos abra-
çou desde a nossa chega-
da em 2009. O Natureza tem 
uma importância imensa para 

a história da CMPC e para o 
futuro do Rio Grande do Sul”, 
reforça Antonio Lacerda, dire-
tor-geral de celulose da CMPC 
do Brasil.

Em Barra do Ribeiro, será 
construída a nova unidade da 
empresa, que oficializou, em 
parceria com o Governo do 
Estado, um Comitê de Gover-
nança para Monitoramento da 
iniciativa. “Este é um momento 
muito especial para a CMPC. A 
instauração deste comitê é um 
passo importante para darmos 
andamento neste projeto e fa-
zer dele uma vitrine com o in-
tuito de atrair novos projetos 
que incentivem o desenvolvi-
mento socioeconômico do Rio 
Grande do Sul”, afirma Lacerda.

Com o novo polo indus-
trial, a CMPC poderá mais do 
que dobrar a sua atual capaci-
dade produtiva no País, que é 

CMPC implementará parque ecológico florestal para visitação da população na Fazenda Barba Negra
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referência no setor de Celulo-
se e Papel. Para o Estado, além 
da geração de renda, emprego 
e recolhimento de impostos, 
também representa importan-
tes avanços na área de infraes-
trutura, logística, turismo e pre-
servação do meio ambiente.

“O projeto prevê a reali-
zação de obras em rodovias 
gaúchas essenciais para o es-
coamento de safras, moderni-
zação portuária, incremento de 
atividade hidroviária e a imple-

mentação de um parque eco-
lógico florestal para visitação 
da população (na Fazenda Bar-
ba Negra), que será referência 
no Brasil e no exterior. O suces-
so do Projeto Natureza CMPC 
requer uma sinergia entre so-
ciedade civil, governos muni-
cipais e estadual e entidades. 
Nossa expectativa é de que, 
juntos, façamos deste projeto 
um exemplo positivo de de-
senvolvimento para o mundo”, 
detalha Lacerda.

A CMPC explica, ainda, que 
os objetivos do Projeto Na-
tureza são o desenvolvimen-
to de uma relação ainda mais 
estreita com o Rio Grande do 
Sul na construção de uma nova 
unidade que seja referência 
em processos e equipamen-
tos, com reconhecimento pelo 
uso racional de recursos natu-
rais, em sintonia, convivência e 
respeito com o meio ambiente 
e que mantenha elevados índi-
ces de produtividade.


